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Em defesa do direito à cidade. Na luta contra a remoção da população!

A Copa do Mundo vem mexendo com a imaginação e vida dos/das cearenses desde quando a cidade de Fortaleza foi escolhida para ser uma das sedes da Copa de 2014. A maioria de nós costuma aliar esse fator ao desenvolvimento da cidade e melhoria de vida para as pessoas, mas o projeto feito pela FIFA e aceito pelo poder público mostra quais interesses serão atendidos.

As principais obras deste projeto estão ligadas à duplicação de vias e à construção do sistema de transporte denominado Veículo Leve Sobre Trilhos (VLT), que a Fifa exige que exista para ligar o setor hoteleiro e a Beira-Mar, à principal Arena esportiva, no caso, o Castelão. Apenas para o VLT, serão 562,02 milhões de reais gastos em uma obra que atende a interesses claros: o de empresários e especuladores imobiliários que dominam a cidade. Afinal, quem anda pela cidade sabe que não é a Via Expressa a mais congestionada, nem está na rota que faz com que milhares de trabalhadores/as passem boa parte do dia dentro de ônibus lotados. 

Ao todo, serão gastos 9,6 bilhões em obras no Estado, sem que sejam aquelas que a maioria da população de Fortaleza realmente precisa. Afinal, nosso povo sofre com a falta de mais de 270 mil casas para as suas famílias e com precários sistemas de saneamento e saúde. Estes bilhões que financiam o sonho da Copa estão saindo dos cofres públicos para tirar do papel obras que não são prioritárias, como também ocorre no caso da construção do Aquário e do novo Centro de Convenções. 

Para realizar obras como a do VLT e a ampliação de vias já existentes, bem como as reformas do Aeroporto e do Castelão, sob a justificativa de se adequar aos padrões da Fifa, mais de sete mil famílias estão ameaçadas de despejo. Esses projetos não prevêem uma política habitacional para as mais de oito comunidades ameaçadas. Assim milhares de cidadãos/ãs estão vendo suas casas serem marcadas e já sabem da possibilidade de serem desapropriados/as delas a qualquer momento. Afinal de contas, que tipo de cidade essas intervenções pretendem desenvolver?

Diante deste cenário, desde o início de 2010 foi constituído o Comitê Popular da Copa, articulação que reúne movimentos populares, organizações e outros setores da sociedade civil para desenvolver mecanismos de monitoramento, estratégias de resistência e publicização de abusos. Objetivamos lutar contra a apropriação da cidade pelo capital, o que se materializa sobretudo, nas mudanças e obras que ocorrerão, em Fortaleza, e que podem servir para agravar a exclusão social da qual a classe trabalhadora e desempregados/as da cidade já são vítimas! Mas os impactos da Copa não param por aí, por isso, o Comitê também foi criado para denunciar e combater o turismo sexual que só é ampliado com tais megaeventos; os ataques ao meio ambiente e a faxina social que está em curso e tende a se agudizar durante os jogos, pois os pobres serão literalmente escondidos para dar lugar a uma cidade com a falsa imagem de paraíso sem contradições.

A resistência a essa visão de “jogos como negócio”, cresce a cada dia naquelas pessoas que não foram amordaçadas por promessas e por políticas compensatórias, artifícios que estarão sempre submetidos à lógica e à prioridade de quem se acha dono/a do poder. Essa resistência já extrapola os limites de cada cidade-sede, encontrando-se em articulações nacionais que reúnem várias organizações e comitês locais, visando fortalecer as manifestações em defesa de direitos, por todo o país.

Não seguiremos a cartilha da higienização social e da destinação da cidade ao capital. Estamos cientes de que esse desassossego, feito pólen ao vento, será levado para outras pessoas, que se somarão às que já optaram por resistir à exclusão e querem lutar pela garantia de direitos, pela independência política e pela soberania popular.

Faça parte dessa luta. Junte-se ao Comitê Popular da Copa em Fortaleza.

Contato:copapopular@gmail.com
